
Toda a vez que o mal te procure, 
veste a couraça do bem e auxilia-o a re­
novar-se em experiência edificante. 

— o — 
Não recalcitres. 

— o — 
Imagina se Jesus tivesse adotado a 

reação da dignidade ferida! 
O apelo à justiça teria apagado o es­

plendor da Boa Nova; no entanto, o si­
lêncio e o sacrifício do Mestre Divino, 
ainda hoje, como ontem e qual ocorrerá 
no futuro, suscita o aprendizado e a su­
blimação da Humanidade inteira. 
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mH J UITOS companheiros solici­
tam orientação do Céu para a vitória nas 
provas da Terra, mas, em verdade, não 
necessitamos tanto de novos roteiros es­
clarecedores e sim de açãomais intensiva 
na obra edificante do bem. 

o 
O caminho é o mundo... 
Mundo-escola e mundo-oficina, 



em que valiosas oporuinidades felici­
tam a alma, fielmente interessada na 
própria elevação. 

— o — 

Não nos detenhamos na expectativa 
dos que adoram o Senhor, sem qual­
quer esforço para servi-lo. Ele próprio le­
gou-nos, com a Boa Nova, o mapa lu­
minoso para a romagem na Terra. 

— o — 

Libertemos a claridade que jaz en­
clausurada em nossos corações e sigamos 
adiante. 

— o — 

Há espinhos reclamando extinção. 
Feridas que pedem bálsamo. 
Aflições mendigando paz. 
Pedras à espera de braços amigos 

que as utilizem. 

Há mentes encarceradas na sombra, 
rogando luz. 

Há crianças abandonadas, implo­
rando socorro para consolidar as bases 
em que recomeçam a vida nova. 

Quem estiver procurando a inspira­
ção dos Anjos, não se esqueça dos luga­
res onde os Anjos colaboram com o 
Céu, diminuindo o sofrimento e a igno­
rância na Terra. 

— o — 

Agir no bem é buscar a simpatia dos 
Espíritos Sábios e Benevolentes, encon-
trando-a. 

— o — 

Se Jesus não parou em contempla­
ção inoperante, transitando no serviço 
ao próximo, da Manjedoura até a Cruz, 
ninguém aguarde a visitação dos Men­
sageiros Divinos, paralisando as mãos 



na esperança sem trabalho e na fé sem 
obras. 

— o — 
O aprimoramento da mediunidade 

e a espiritualização renovadora são pro­
blemas de boa vontade na decisão de 
trabalhar e na cooperação, porque so­
mente buscando trazer o Céu ao mun­
do, pela nossa aplicação ao bem, é que 
descobriremos a estrada verdadeira que 
nos conduzirá efetivamente para os 
Céus. 
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ÁO permitas que o desgosto 
menor te conduza ao fracasso, para que 
o fracasso te não conduza aos desgostos 
maiores. 

o 
Lembra-te de que a Terra é a nossa 

antiga escola de aprimoramento espiri­
tual e não lhe menoscabes as lições. 

— o 


